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RESUMO 

O presente trabalho propõe uma reflexão crítica sobre os sentidos e limites da educação 

inclusiva no Brasil, a partir da pergunta provocadora: incluir quem? A análise se ancora 

no princípio filosófico do Movimento Sankofa, símbolo da ancestralidade africana que 

evoca a necessidade de retornar ao passado para ressignificar o presente e projetar um 

futuro justo. Parte-se do reconhecimento de que as práticas escolares ditas inclusivas 

frequentemente se sustentam em paradigmas eurocentrados e capacitistas, 

desconsiderando os atravessamentos de raça, território, deficiência e classe. Apoiado nos 

aportes de Carneiro (2023), Gomes (2017), Walsh (2021) e outros referenciais negros e 

decoloniais, o estudo propõe uma abordagem interseccional que articula inclusão, justiça 

epistêmica e reparação histórica. A metodologia adotada é de natureza qualitativa e 

teórico-analítica, com base em revisão bibliográfica rigorosa, incluindo produções dos 

Anais do Artefatos da Cultura Negra. Defende-se uma reconfiguração curricular que 

legitime saberes afro-indígenas, formas plurais de aprendizagem e subjetividades 

historicamente silenciadas. Conclui-se que não há inclusão verdadeira sem escuta radical, 

reconhecimento da diferença e compromisso ético-político com o bem-viver, enquanto 

horizonte de uma escola anticolonial e emancipada. 
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